
'128 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

v1a1s, canalizações de rios, etc., plano 
verdadeiramente adiantado para a épo­
ca, que se observou e que bem valia 
como código de posturas para o nascen­
te povoado e vindoura cidade. 

Ao demais, para provar-se que a 
fundação de Petrópolis se iniciara an­
teriormente a 1845, basta atender-se 
às disposições do ato governamental da 
Província do Rio de Janeiro, que, em 29 
de Março de 1844 criou "a subdelegacia 
de polícia, que se denominará do 2.o 
distrito ou de Petrópolis", e determinou 
a criação alí de um juízo de paz. 

Não é crível que se criasse uma 
"subdelegacia de polícia" e um "Juízo 
de Paz" em localidade onde ainda não 
houvesse moradores ou não estivesse 
fundada. . . E tais · criações, note-se 
bem, fazia o govêrno da Província Flu­
minense exatamente um ano e três me­
ses antes da chegada dos colonos. 

Isto posto, vejo justificada, em face 
dos documentos citados, a minha opi­
nião respeitante · à fundação de Pe­
trópolis, oriunda . do Imperial decreto 
de 16 de Março de 1843. Sou, assim, par­
tidário da Comemoração do Centenário 
de Petrópolis em 1943, colhendo plena­
mente justificados os. atos das autori­
dades petropolitanas, que assim tenham 
resolvido. 

Quanto ao magnânimo Imperador, 
não foi somente o principal fundador 
de Petrópolis, que dele houve as terras 
e teve a honra de usar-lhe o nome: foi 
o seu grande realizador, o maior e o 
mais entusiasta dos petropolitanos de 
coração, que nunca a esqueceu e, mes­
mo do exílio, sempre lembrou-a cari­
nhosamente. 

Queira o meu amigo ler os estudos 
da Comissão do Centenário e do Insti­
tuto Histórico de Petrópolis e, à luz dos 
documentos alí coligidos e estudados, 
há de ver quão honestamente teem sido 
estudados tais · assuntos por diversos, 
membros daquela Comissão e citado 
Instituto aos quais tenho a honra de 
pertencer". 

Originou êste trabalho uma carta 
firmada pelo Senhor MANUEL V ÁLTER 
BECHTLUFFT endereçada ao Ministério 
da Justiça. 

ASSOCIAÇAO DOS GEóGRAFOS BRA­
SILEIROS (NúCLEO DO PARANA) 

Na sala de reuniões do Museu Pa­
ranaense, reuniram-se em 20 âe Maio 
findo, várias pessoas representantes da 
intelectualidade paranaense para re­
solver sôbre a instalação do núcleo do 
Paraná, da Associação dos Geógrafos 
Brasileiros com sede em São Paulo. 

Presidindo os· trabalhos o dr. Lou­
REIRO FERNA:&DES informou os presentes 
dos entendimentos .havidos com o Con­
selho Nacional de Geografia e · com a 
Associação de Geógrafos, no sentido de 
ser instalado o novo núcleo regional. 
Fez sentir a necessidade de tal realiza­
ção e as suas ponderações mereceram o 
apoio de todos. Foram a seguir estuda­
dos os estatutos que deverão ser adota­
dos, com base na organização central. 

Discutidos vários artigos e feitas as 
necessárias adaptações foram os esta­
tutos aprovados. 

Foi a seguir procedida à eleição da 
diretoria do Núcleo, a qual ficou assim 
constituída: Presidente: Dr. LouREIRO 
FERNANDES; Vice-Presidente: Dr. ANTÔ­
NIO M. FRANCO; Secretário Geral: Dr. 
OSVALDO PILOTTO; Tesoureiro: Dr. Os­
VALDO LAcERDA; Comissão Consultiva: 
Drs. ARTUR M. FRANCO, ALEXANDRE BEL­
TRÃO e ANTÔNIO BATISTA RmAs. 

De acôrdo com os estatutos da As­
sociação, a instalação do Núcleo se dará 
com a presença de um representante 
especial da mesma. 

ELABORAÇAO DE MONÔGRAFIAS 
SôBRE GEóGRAFOS BRASILEIROS 

Por proposta do Ministro FoNsEcA 
HERMES, a Sociedade de Geografia do 
Rio de Janeiro, em sessão realizada em 
dias de Agôsto dêste ano, resolveu ofi­
ciar à Comissão Organi:iadora do X 
Congresso Brasileiro de Geografia dan­
do-lhe plenos poderes para organizar 
uma secção destinada especialmente à 
biografia. A referida Sociedade reco­
mendará ainda, aos seus sócios, a ela­
boração de monografias sôbre os princi­
pais geógrafos brasileiros. 

NOVOS SóCIOS DA SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DO RIO DE JANEIRO 

Em sessão realizada a 5 de Junho do 
ano corrente, a Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro deu posse aos seus 
novos titulares, senhores: JAIME CORTE­
sÃo, D. JÚLIA GALENO, Major LINCOLN 
DE CARVALHO e Tenente CORRENTINO VV. 
NOGUEIRA PARANAGUÁ. 

Os recipiendários foram saudados 
pelo Des. CARLOS XAVIER PAIS BARRETO. 

NOVOS SóCIOS DO INSTITUTO HIS­
TóRICO E GEOGRAFICO DO RIO 

GRANDE DO SUL 

O Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul em sessão reali­
zada no dia 23 de Junho findo deu pos-
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